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O presente resumo descreve uma atividade prática realizada com uma turma do 9º
ano do Ensino Fundamental  de  uma escola  da rede pública municipal  de Cerro
Largo – RS, durante a realização do Estágio Curricular Supervisionado III: Ciências
do  Ensino  Fundamental,  do  Curso  de  Ciências  Biológicas  –  Licenciatura,  da
Universidade Federal da Fronteira Sul, Campus Cerro Largo. A ideia de planejar uma
aula que abordasse a construção e o diálogo sobre os modelos atômicos se deu,
principalmente,  pelo  fato  de  que  os  modelos  são  importantes  modos  para  a
compreensão daquilo cujo acesso real é muito difícil. Assim, a atividade teve como
intuito a exemplificação das diferenças dos modelos atômicos, a importância desses
na história  da  química  e  na compreensão de fenômenos químicos.  Foi  decidido
solicitar  para  a  turma  realizar  a  construção  dos  modelos  atômicos,  em  grupos
escolhidos aleatoriamente, em um período extraclasse, após a apresentação dos
conteúdos  necessários  para  que  tivessem um entendimento  satisfatório  sobre  o
modelo a ser construído (átomos, modelos atômicos, número atômico e de massa).
Os alunos foram divididos em cinco grupos e construíram seis modelos ao total,
alguns  grupos  optaram por  fazer  a  construção  do  modelo  tradicional,  enquanto
outros  representaram  seu  modelo  de  diferentes  formas.  Foi  utilizada  uma
metodologia de inter-relação entre atividades teóricas e práticas, com o objetivo de
possibilitar maiores chances de os alunos compreenderem o assunto em questão -
uma vez que é fundamental  despertar  o  interesse dos alunos por  essa área da
Ciência.  Pode-se  perceber  que  a  utilização  de  uma  atividade  prática  para
exemplificar os diferentes modelos atômicos, é de fundamental importância para a
compreensão tanto do que são modelos como das especificidades de cada um, do
seu  contexto  histórico,  uma vez  que  a  utilização  de  modelos  macroscópicos  se
mostra  eficiente  no  propósito  de  auxiliar  os  alunos  na  compreensão  do  modelo
vigente (microscópico). E que a utilização de tais atividades contribui para uma aula
mais dialogada, crítica e reflexiva, auxiliando, assim, os alunos na construção um
conhecimento de forma autônoma.
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